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RESUMO 
 

SILVA M. A. DEUS N. M. DIMOLITSAS A. M. PESTANA S. W. Relatório Técnico (Trabalho de 

Conclusão de Curso) – Faculdade de Tecnologia de São Paulo, São Paulo/SP, 37f, 2024. 

 

O relatório desenvolvido para o projeto do trabalho de conclusão de curso aborda a criação de 

software utilizando geradores de códigos a partir de casos de uso. O objetivo da pesquisa é determinar 

a quantidade e o tipo de informações que um gerador de código precisa para produzir um software 

funcional e eficiente que atenda os requisitos do usuário. A pesquisa envolveu a realização de 

solicitações a diferentes geradores de código, utilizando diversas abordagens, para avaliar suas 

capacidades de atender às solicitações dos usuários. Constatou-se que, para obter sucesso na 

utilização dos geradores de código, é necessário possuir um conhecimento técnico básico. Isso 

permite que as solicitações sejam feitas de maneira adequada, resultando em software que atenda 

aos requisitos desejados. A pesquisa concluiu que, apesar da utilidade dos geradores de código, o 

conhecimento técnico básico é imprescindível para a criação de software funcional e eficiente, capaz 

de atender aos requisitos do usuário de maneira satisfatória.  

 

 

Palavras-Chave: Gerador, Código, Desenvolver 



 
 

ABSTRACT 
 

SILVA M. A., DEUS N. M., DIMOLITSAS A. M., PESTANA S. W. Technical Report (Final 

Undergraduate Project) – –  Faculdade  de  Tecnologia  de  São  Paulo,  São  Paulo/SP, 37 

pages, 2024. 

 

The report developed for the final project addresses the creation of software using code 

generators based on use cases. The objective of the research is to determine the amount and type of 

information a code generator needs to produce functional and efficient software that meets user 

requirements. The research involved making requests to different code generators, using various 

approaches, to evaluate their ability to meet user requests. It was found that, to successfully use code 

generators, basic technical knowledge is necessary. This allows requests to be made appropriately, 

resulting in software that meets the desired requirements. The research concluded that, despite the 

usefulness of code generators, basic technical knowledge is essential for creating functional and 

efficient software that satisfactorily meets user requirements.  

 

Keywords: Generator, Code, Develop 
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1. INTRODUÇÃO 

“A inteligência artificial é um campo da ciência da computação que se dedica ao estudo e 

ao desenvolvimento de máquinas e programas computacionais capazes de reproduzir o 

comportamento humano na tomada de decisões e na realização de tarefas, desde as mais 

simples até as mais complexas" (Guitarra, 2024). 

A IA funciona coletando e combinando um grande volume de dados e identificando 

padrões nesse conjunto de informações. Isso é feito por meio de métodos como machine 

learning e deep learning. 

Ela utiliza algoritmos que simulam o raciocínio humano com base nos padrões aprendidos, 

permitindo que os programas executem tarefas complexas. 

Desde 2020, temos visto a Inteligência Artificial se tornando acessível ao público em geral 

e, de certa forma, transformando-se em um produto tanto para pessoas quanto para 

empresas. Segundo o relatório "Artificial Intelligence – In-depth Market Insights & Data 

Analysis", publicado pelo site de inteligência de dados Statista, prevê-se que a receita do 

mercado de softwares de inteligência artificial aumente 35% ao ano até 2025, alcançando um 

valor de 126 bilhões de dólares. 

Uma Inteligência Artificial (IA) geradora de código é um tipo de software que emprega 

algoritmos de aprendizado de máquina e inteligência artificial para automatizar o processo de 

escrita de código. Essas ferramentas são projetadas para analisar o código já existente, 

compreender sua estrutura e identificar padrões de programação. Com base nessa análise, a 

IA é capaz de gerar novos trechos de código que se encaixam nos padrões identificados. 

(McFarland, 2024) 

Essa tecnologia pode ser extremamente útil para desenvolvedores de software, 

pois pode acelerar o processo de desenvolvimento, reduzir erros e automatizar tarefas 

repetitivas. Além disso, as IA geradoras de código podem ajudar a aumentar a 

produtividade dos desenvolvedores, permitindo que se concentrem em aspectos mais 

criativos e complexos do desenvolvimento de software. 
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2. OBJETIVO 

O objetivo desta pesquisa consiste em investigar e utilizar geradores de códigos 

gratuitos disponíveis na nuvem, analisando o que pode ser gerado com essas ferramentas a 

partir de casos de uso e verificar se o que foi solicitado foi realizado. 

3. MÉTODO DE PESQUISA 

A Metodologia adotada consiste em: 

1. Buscar e selecionar os geradores de código  

2. Estudo qualitativo de geradores de código selecionados  

3. Definição de um Caso de Uso para ser usado nos geradores de códigos 

4. Usar as definições do caso de uso e gerar os códigos pelos geradores 

5. Analisar o que foi gerado e verificar se o que foi solicitado foi realizado 

6. Registrar as conclusões da análise. 

4. ATIVIDADES REALIZADAS 

Com o início do projeto, foram escolhidos três geradores para os testes: ChatGPT, 

Tabnine e Codeium. Com a definição dos geradores, o caso de uso escolhido foi "Avaliar 

Aluno". Para este caso de uso, foi proposta a criação de uma interface onde seja possível 

avaliar a frequência e o desempenho teórico do aluno, bem como recuperar e enviar as notas 

diretamente para o aluno. 

O caso de uso "Avaliar Aluno" foi selecionado para tentativa de desenvolvimento. Neste 

contexto, propõe-se o desenvolvimento de uma interface dedicada a essa funcionalidade, 

projetada para avaliar tanto a frequência quanto o desempenho teórico dos alunos, além de 

permitir a recuperação e o envio das notas diretamente para o aluno. 
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Figura 1: Caso de Uso Avaliar Aluno 

 

5. RESULTADOS 

5.1. ChatGPT 
Com o Caso de Uso, deram-se início às primeiras tentativas de ter um programa feito 

pelo ChatGPT usando apenas os casos de uso. 

Ao utilizar apenas o Caso de Uso, o gerador de código pode fornecer respostas 

genéricas, sendo necessário aprofundar mais o que está sendo solicitado para obter um 

resultado mais satisfatório. Se o prompt estiver muito aberto à interpretação, ele 

possivelmente solicitará mais contexto sobre a funcionalidade, pedindo mais detalhes, por 

exemplo: 

Considerando um caso de uso "Avaliar Aluno", foi solicitado um programa que avalie 

o aluno, a resposta foi: 

“Claro, posso te ajudar com isso! Para criar um programa que avalie um aluno, 

precisamos de mais detalhes sobre como essa avaliação será feita. Você gostaria de um 

programa que avalie o aluno com base em notas de provas, trabalhos, participação em sala 

de aula, ou de outra forma? E qual seria o critério de avaliação?”.  

Depois de fornecer um contexto simples para o gerador, ele retorna um código para o 

usuário, porém um código muito simples: 
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Figura 2: Código gerado pelo chat GPT 

Com essa resposta, é possível notar alguns outros detalhes: a decisão sobre a 

linguagem na qual o programa foi definido e não foi incluída uma interface gráfica, pois o 

código fornecido executa apenas no terminal. Para obter uma interface gráfica, é necessário 

especificar isso para o ChatGPT. 

Conforme se usa o ChatGPT, ele vai criando um contexto para aquela conversa. Se o 

usuário pedir um programa em uma linguagem específica X, e em seguida pedir outro 

programa sem especificar nenhuma linguagem, o ChatGPT fará o programa na linguagem X. 

Levando em conta as informações anteriores, foi decidido criar um programa com 

HTML, CSS e Javascript, para obter prompts mais precisos e avaliar o código gerado. 

O que se pode observar do ChatGPT é que sua entrega sempre é aquilo que você 

pediu de forma simples. Em um projeto, ele não determina qual arquitetura ou design patterns 

o projeto usará, a menos que você solicite um projeto que utilize um framework que já venha 

com uma arquitetura estabelecida em sua base. 
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É possível analisar isso no front-end com Prompt: “crie uma interface HTML com 

Bootstrap com 3 input: Código do Aluno, Nota 1 Nota 2 “ e “ faça o código Javascript com as 

funções de validação dos campos e o cálculo da média”. 

 

Figura 3: Código front-end gerado pelo Chat GPT 1 
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Figura 4: Código Javascript gerado para o front-end 

O código entregue pelo ChatGPT é funcional, porém é perceptível que ele não seguiu 

nenhum padrão de desenvolvimento. O gerador sugeriu apenas um arquivo HTML com código 

Javascript. Caso haja a necessidade de escalar o software no futuro ou mesmo criar um 

software para uso profissional, um iniciante enfrentará grandes problemas. Mesmo ao utilizar 

uma ferramenta de geração de código, o usuário precisará entender o que está solicitando e 

compreender o que o gerador de código está retornando. 
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Com o objetivo de testar as habilidades de back-end do ChatGPT, decidiu-se criar uma 

API com Node.js que integra o front-end com um banco de dados. Foram criadas duas tabelas 

no banco de dados: 

Tabela Aluno: nome, sobrenome, data_nascimento, turma_id, nota1, nota2, media. 

Tabela Turma: nome, descricao 

Os scripts de criação das tabelas no banco de dados foram gerados pelo próprio 

ChatGPT. 

No back-end com Node.js, foi criada uma API para que o front-end pudesse acessar 

as operações no banco de dados. O ChatGPT sugeriu a utilização da arquitetura em módulos, 

que é uma abordagem comum em projetos Node.js, consistindo na separação do projeto em 

Controladores, Rotas e Modelos. 

Antes de criar o código da API, foi estabelecido o código para a conexão com o banco 

de dados. Nesse sentido, o ChatGPT sugeriu a utilização da biblioteca Dotenv, disponível no 

pacote NPM, para gerenciar as variáveis de ambiente contendo as credenciais do banco de 

dados no arquivo .env. 

O arquivo de conexão gerado pelo chat-gpt: 

 

Figura 5: Código front-end gerado pelo Chat GPT 1 

Com o arquivo de conexão criado, começamos pelo desenvolvimento dos 

controladores. Como existem duas tabelas no banco de dados, foram gerados dois 

controladores: 
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Turma:  

 

Figura 6: Código Back-end gerado pelo chat GPT 
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Aluno: 

 

Figura 7: Código Javascript com Node JS que faz integração com banco de dados 

 

Figura 8: Código Javascript com Node JS que faz a busca de alunos no banco 

Com os controladores criados, agora é necessário criar as rotas que irão utilizar esses 

controladores. Para que as rotas possam lidar com as requisições HTTP, o gerador de código 

sugeriu a instalação da biblioteca Express via NPM. Com a biblioteca instalada, o código 

sugerido para as requisições foi: 
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Turma:

 

Figura 9: Código Javascript com Node JS que controla as rotas do software 
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Aluno: 

 

Figura 10: Código Javascript com Node JS que controla as rotas do software 2 

 

Figura 11: Código Javascript com Node JS que controla as rotas do software 3 
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Para utilizar os recursos gerados anteriormente, é necessário criar um arquivo inicial 

onde o usuário configura o que será usado pela aplicação. Ao utilizar a API pela primeira vez, 

ocorreu um problema de permissão, resultando em um erro para o ChatGPT. Nesse caso, ele 

sugeriu a instalação da biblioteca CORS através do pacote NPM e configurá-la no arquivo 

app.js, que é o arquivo principal de configuração do Node.js: 

 

Figura 12: Código Javascript com Node JS que configura o servidor 

Com o back-end funcionando, basta adaptar o front-end para realizar as requisições 

na porta em que o servidor está executando. Para gerar um código mais objetivo do que 

precisava ser feito, foi passada a estrutura de JSON para o ChatGPT, solicitando que ele 

fizesse uma requisição HTTP com o método POST. 
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Figura 13: Código Javascript usado no front-end para integração com o back-end 

 

 

Figura 14: Código Javascript usado no front-end para integração com o back-end 2 
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Figura 15: Código Javascript usado no front-end para integração com o back-end 3 

Os códigos, em sua maioria, funcionaram; no entanto, algumas funções às vezes são 

muito simples e o ChatGPT não utiliza padrões de desenvolvimento. Em alguns pontos, ele 

pode sugerir algo adicional para você utilizar ou solicitar mais contexto para que tenha uma 

resposta mais precisa. 

5.2. Tabnine 
Para o tabnine o primeiro prompt enviado para ele foi: “Me faça um software para 

avaliar um aluno” 

O código sugerido por ele foi:  
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Figura 16: Código Python gerado pelo Tabnine 

 

Figura 17: Código Python gerado pelo Tabnine 2 

Ao executar o código gerado pelo Tabnine, obtivemos uma interface bastante simples, 

com um design não muito funcional para o uso diário. Ao examinar o código, percebe-se que 

o gerador não utiliza nenhuma arquitetura ou padrão de design. Embora tenha sido sugerido 

o uso de um banco de dados, não houve integração implementada para isso. 
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Em uma segunda tentativa, explorando mais o caso de uso "Avaliar Aluno", o prompt 

utilizado no Tabnine foi: "Desenvolva um software para avaliar um aluno, seu desempenho 

teórico e sua frequência." 

 

Figura 18: Código Python gerado pelo Tabnine 3 
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Figura 19: Código Python gerado pelo Tabnine 4 

 

Figura 20: Primeiro software gerado pelo tabnine  

Adicionando os dados de desempenho teórico e frequência, foram incluídos apenas 

dois campos sem qualquer lógica adicional. O programa gerado é bastante simples e não 

seria prático para uso diário. 

Tentando descrever o caso de uso completo com o prompt: "Me faça um software para 

avaliar um aluno, seu desempenho teórico e a frequência onde o usuário possa informar o 

código da turma, recuperar a nota do aluno, calcular a média aritmética das duas notas e 

divulgar as notas finais dos alunos na turma.". 

Resultado:  
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Figura 21: Código Python gerado pelo Tabnine que faz integração pelo SQLite 
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Figura 22: Código Python gerado pelo Tabnine que gera interface gráfica do sistemas 
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Figura 23: Código Python gerado pelo Tabnine que faz integração com o banco e gera 

messagebox 

 

Figura 24: Código Python gerado pelo Tabnine que faz integração com o banco e gera 

messagebox 

 

Figura 25: Código gerado pelo tabnine que faz os cálculos das médias 



22 
 
 

 

Figura 26: Código gerado pelo tabnine que busca as notas dos alunos 

 

Figura 27: Interface gerada pelo tabine 

 

Botão recuperar nota: 
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Figura 28: MessageBox gerada pelo tabnine 

Botão Calcular Média: 

 

Figura 29: MessageBox gerada pelo tabnine 2 

Botão Divulgar Notas: 

 

Figura 30: MessageBox gerada pelo tabnine 3 

O programa ainda permanece bastante simples; no entanto, foi integrado com o SQLite 

e o código não apresentou problemas durante a execução. Contudo, o programa continua 

sendo inviável para uso diário pelos usuários. O Tabnine demonstra incapacidade de criar um 

software funcional apenas com base nas descrições dos casos de uso. No entanto, mostra-

se eficiente na criação de pequenos blocos de código individualmente. Quando são solicitados 

processos específicos, pedindo para ele seguir uma determinada arquitetura ou usar algum 

framework, ele consegue atender. No entanto, ao lidar apenas com descrições que podem 

ser interpretadas de diversas maneiras, o resultado é insatisfatório. 

Ao pedir individualmente para ele criar uma interface gráfica integrada com uma API, 

foi obtido um resultado simples, uma aplicação que não seria útil para o usuário final. Foi 

solicitado um front-end com HTML e Bootstrap e um back-end com Node.js:Front-end 
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Figura 31: Interface gerada pelo tabnine com HTML e BootStrap 
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Back-end: 

 

Figura 32: Código front-end Gerado pelo tabnine com HTML e Boostrap 

 

Figura 32: Código front-end Gerado pelo tabnine com HTML e Boostrap 2 
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Figura 33: Código Javascript no front-end Gerado pelo tabnine 

 

Figura 34: Código Javascript no front-end Gerado pelo tabnine 2 
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Especificando alguns pontos dentro do gerador, obtivemos alguns resultados 

melhores, porém ocorreram alguns erros. Primeiramente, quando foi pedido para o gerador 

migrar a aplicação, ele esqueceu algumas informações como o nome do usuário e criou 

apenas uma nota única. Também esqueceu do cadastro do aluno, criando uma aplicação 

funcional inicialmente, mas sem métodos para alimentar a base de dados do sistema. 

Posteriormente, ao solicitar individualmente, o gerador desenvolveu os métodos 

necessários. O mesmo aconteceu com o front-end, onde inicialmente faltavam alguns itens, 

mas após pedido específico, o gerador criou os campos necessários. 

O Tabnine se mostra muito dependente do usuário que o utiliza. Se o usuário não 

especificar detalhadamente o que precisa, ele tende a gerar programas simples. 

5.3. Codeium 
Partindo do Caso de Uso no Codeium, o resultado inicial é algo bastante simples que 

não seria prático para uso diário. O prompt enviado para ele foi: "Desenvolva um software 

para avaliar um aluno." 

Resposta: 

 

Figura 35: Código Pyhton gerado pelo Codeium 
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O código gerado funciona de forma estática e não há integração com banco de dados 

nem criação de interface.  

Aprofundando-se mais no caso de uso para tentar obter um software melhor, utilizou-

se o seguinte prompt: "Desenvolva um software para avaliar um aluno, seu desempenho 

teórico e a frequência." 

Resultado: 

 

Figura 36: Código Pyhton gerado pelo Codeium 2 

O código continua sendo estático, sem o uso de arquiteturas ou padrões de 

desenvolvimento, e para o dia a dia não seria eficiente. De certa forma, ele devolve o que foi 

pedido; porém, como é um software onde não podemos nem digitar as notas, ele não gerou 

uma interface gráfica. 

Seguindo com o caso de uso, foi enviado o seguinte prompt: "Desenvolva um software 

para avaliar um aluno, seu desempenho teórico e a frequência, onde o usuário possa informar 

o código da turma, recuperar a nota do aluno, calcular a média aritmética das duas notas e 

divulgar as notas finais dos alunos na turma."Resultado:  
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Figura 37: Código Pyhton gerado pelo Codeium que salva as notas em memória 

 

 

Figura 38: Código Pyhton gerado pelo Codeium que calcula média e recupera as notas 
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Figura 39: Código Pyhton gerado pelo Codeium 

O Codeium, especificando o caso de uso inteiro, teve um resultado bem insatisfatório para o 

uso diário. O software gerado continua sem interface gráfica e sem integração com banco 

de dados, o que o torna inviável para o usuário comum. 

Assim como os demais geradores de código, o usuário que for utilizar o Codeium precisa ter 

o software bem definido e saber o que deseja ter como sistema e suas tecnologias, pois ele 

precisa definir coisas como arquitetura e bibliotecas que o software vai usar. Se o prompt 

estiver muito aberto a interpretação, o gerador devolverá resultados mais básicos ou pedirá 

mais contexto sobre a aplicação. 

Pedindo uma interface feita com HTML usando o framework Bootstrap, o resultado é este: 
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Figura 40: Interface com HTML e bootstrap gerado pelo Codeium 

 

Figura 41: Código da interface gerado pelo Codeium com HTML e Bootstrap 
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Figura 42: Código da interface gerado pelo Codeium que faz integração com Javascript com 

o back-end 
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Figura 43: Código da interface gerado pelo Codeium que faz integração com Javascript com 

o back-end 2 
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Figura 44: Código da interface gerado pelo Codeium que faz integração com Javascript com 

o back-end 3 

 

Nota-se que ele faz o que foi pedido de forma simples. Ele não sugeriu nenhum 

framework como Angular ou React para desenvolvimento, mas conseguiu fazer a integração 

com a API que foi solicitada. Em um primeiro momento, ele fez toda a lógica no JavaScript do 

próprio HTML. Depois, foi solicitado que ele consumisse a API feita no projeto e, desta forma, 

ele fez a integração da API. 

O back-end, que foi feito em Python, foi migrado para JavaScript para facilitar a 

integração das duas partes. Como foi solicitada uma API com base no front-end, o resultado 

foi este: 

 

Figura 45: Código Back-end gerado com Node JS pelo Codeium que a faz integração com 

banco de dados 
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Figura 46: Código Back-end  gerado com Node Js que faz busca no banco de dados 

Neste exemplo foi gerada uma API funcional; porém, ele gerou um código estruturado 

onde toda a configuração de servidor, rotas, controladores e persistência de dados foi feita 

em um único arquivo, o que não é uma boa prática de desenvolvimento de código.  
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6. CONCLUSÕES 

Com os testes realizados, é possível concluir que os geradores de código não são capazes 

de partir apenas dos casos de uso para desenvolver um software completo e funcional para 

o dia a dia. Em todos os geradores testados, o resultado foi um software minimalista que não 

seria viável para uso prático.  

No entanto, mesmo não entregando um software completo apenas a partir do caso de uso, 

os geradores de código são ótimas ferramentas para desenvolvimento de recursos isolados. 

Se o usuário que estiver desenvolvendo tiver um bom conhecimento de programação e uma 

definição clara do que deseja desenvolver, ele conseguirá ser mais produtivo. Ainda assim, 

mesmo especificando bem o que precisa, há chances de erros por parte do gerador de código. 

Portanto, o gerador de código é mais útil como uma ferramenta de auxílio ao 

desenvolvimento do que como um gerador de código de ponta a ponta. No estado atual dos 

geradores, a sua utilização para desenvolvimento completo pode gerar muitos problemas e 

não se mostra eficiente para tais situações. 

 

7. TRABALHOS FUTUROS 

 Como trabalho futuro, recomenda-se a realização de uma análise algorítmica mais 

detalhada para avaliar a consistência do código gerado pelas inteligências artificiais, além do 

estudo de tradução entre linguagens. Isso envolve solicitar que o gerador de código traduza 

um código em linguagem C para Java e avaliar a compatibilidade da tradução gerada. Com 

base nesses códigos e nas comparações para identificar qual foi o mais consistente, seria 

relevante investigar, se possível, as razões dessa diferença. Além disso, sugere-se estudos 

mais aprofundados sobre deep learning. 

Para agregar mais valor ao relatório, recomenda-se a realização de testes com um caso 

de uso mais complexo, que exija uma interface mais elaborada, verificando se o design UX 

está sendo bem aplicado, assim como a criação de código de back-end e uma estrutura de 

banco de dados. 
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